
Diminui deságio de títulos brasileiros 
Os títulos da divida externa 

brasileira sofrem deságio de 
18 a 21 por cento nas transa-
ções realizadas no exterior, o 
que embute avaliação de risco 
pelos credores superior ao da 
Venezuela e do México, infor-
mou ontem o técnico do De-
partamento de Organização e 
Autorizações Bancárias 
(Deorb) do Banco Central, 
Pautílio Alves Filho. Apesar 
do impasse nos entendimentos 
com o Fundo Montário Inter-
nacional (FMI) e os bancos 
credores, os papéis brasileiros 
têm boa cotação se compara-
dos com as taxas de desconto 
de mais de 30 por cento que vi-
goraram até o primeiro se-
mestre de 1984. 

Em palestra a gerentes do 
Banco do Brasil no exterior, o 
técnico do Banco Central reve-
lou que, ao final do mês passa-
do, prevaleciam as seguintes 
taxas de deságio, "conforme 
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os riscos envolvidos": Vene-
zuela, 10 a 16 por cento, Méxi-
co, 15 a 18 por cento, Brasil, 18 
a 21 por cento; Chile, 30 a 32 
por cento; Argentina, 30 a 35 
por cento; Peru, 50 por cento; 
Bolívia, 80 por cento e Nicará-
gua, 90 por cento. Ou seja, o 
mercado só compra títulos de 
creditos nicaragüenses pelo 
preço de 10 por cento do valor 
de face. 

Segundo Alves Filho, o Bra-
sil também entra na compra 
de títulos brasileiros para 
substituir papéis de outros 
países, considerados pelo Ban-
co Central de menor risco. 
"Sempre há interessados em 
realizar compras e vendas de 
ativos de longo prazo da Amé-
rica Latina para reduzir ris-
cos, diversificar a carteira e 
realizar lucros ou prejuízos. 
Através da Divisão de Depen-
dências no Exterior, do Deorb, 
o Banco Central procura di- 

vulgar as possibilidades de 
compra de ativos de risco Bra-
sil, conjugada com a venda de 
ativos de pior qualidade" 

Disse ainda que Bankers 
Trust, Citibank e Morgan Gua-
ranty Trust têm "atuação des-
tacada" no mercado de títulos 
da dívida latino-americana, 
como compradores ou inter-
mediários. Além de bancos, 
Alves Filho afirmou que em-
presas multinacionais tam-
bém revelam interesse em ad-
quirir esses ativos para reali-
zar investimentos no setor 
produtivo da América Latina. 
O Brasil criou restrições, em 
1984, para a conversão de dívi-
da em aplicacões de risco, jus-
tamente para evitar queda 
maior na cotação dos seus pa-
péis. Mas outros países ainda 
dão vantagens às multinacio-
nais que compram títulos de 
crédito no exterior, observou o 
técnico do Banco Central. 


